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Para Buresti "Brasilla esta finda como a Imaginamos" 

Brasília, Capital do Poder. 

ENCONTRO COM A HISTÓRIA  

Buresti: "A Europa está 
voltada para o passado 

Quando percorri o Catálogo Te-
lefônico à procura do endereço de 
Ugo Buresti, deparei com um ende-
reço para mim estranho: MDB 
Conjunto 14. Estranhei, pelo fato 
dos endereços no Plano Piloto de 
Brasília, serem praticamente imutá-
veis. Mas o setor de mansões urba-
nas Dom Bosco passou por uma 
simplificação, e agora é somente 
MDB. • 

Atendeu-me do outro lado do te-
lefone uma voz de "baixo" que so-
licitamente, dispôs-se a "dar algu-
ma contribuição". "E, como aqui é 
muito distante, amanhã estarei na 
Associação Comercial, onde pode-
remos conversar." 

Na noite em que falamos ao tele-
fone, Ugo Buresti (sem H) deixou 
escapar um "per favore", que de-
nunciou sua origem italiana. 

Pela manhã do dia seguinte fo-
mos introduzidos em seu gabinete 
do Tesoureiro da Associação Co-
mercial do Distrito Federal. 

Lá estava, em plena atividade, 
um dos pioneiros de Brasília. 

Ao perguntarmos por sua nacio-
nalidade, respondeu-me na sua voz 
de cantor lírico: "sou brasileiro, 
mas nasci, cresci e estudei na Itá-
lia." 

Esse orgulho em afirmar sua con-
dição de brasileiro seria a constante 
em toda a entrevista. 

Perguntamos inicialmente por 
que ele, Doutor em Economia pela 
Universidade de Florença, decidira 
vir para o Brasil numa época em 
que a Europa vivia a fase da recons-
trução pós-guerra. 

"A Europa está voltada para o 
passado e o Brasil está voltando pa-
ra o futuro" foi sua resposta. 

Residindo inicialmente em São 
Paulo, Ugo Buresti, assim que to-
mou conhecimento de que Jusceli-
no Kubitschek tinha a determina-
ção de cumpir a Constituição edifi-
cando a Capital Federal no interior 
brasileiro, decidiu-se "por partici-
par desse fato histórico. Na realida-
de, já sentia a crise verificada na in-
dústria e no comércio de São Paulo; 
o mercado consumidor estaa fe-
chado e limitado pela concepção li-
torânea da sociedade brasileira da 
época. O Brasil precisava de novos 
mercados que ditassem a expansão 
da indústria e do comércio, alar-
gando os horizontes do País." 

"Vim para Brasília com a cons-
ciência disso e, ví que, naquela épo-
ca, o que eu podia fazer aqui era 
procurar e fornecer materiais bási-
cos necessários à construção. 

Em 1957 - quando cheguei - o 
Brasília Palace estava nos alicerces. 
Um fato que acho necessário lem-
brar, é que talvez o Brasília Palace 
seja o único edifício de Brasília que 
não teve fundação em seus alicer-
ces. A compactação do solo era fei-
ta pelos caminhões ao descarregar 
os materiais, até que essa compac-
tação deu condições de se fazerem 
as "sapatas" do prédio. 

Faltavam areia e pedra. Não ha-
via estradas e o material teria que 
ser extraido nas proximidades. Pas- 

sei a fazer prospecção nos córregos 
e pequenos rios que hoje estão se-
pultados pelo Lago Paranoá. 

Onde encontrei areia em condi-
ções e quantidade para ser explora-
da foi no Rio Bananal,. as.tra laalha  
dores que iniciaram comigo essa 
pesquisa, eram em sua quase totali-
dade ex-garimpeiros e lembro que, 
lá no Rio Bananal, acharam as cha-
madas "formas" de ouro, ou seja; 
um tipo de cascalho que indicava a 
existência de ouro nas proximida-
des. Mas, o nosso problema era ex-
trair areia e pedra." 

Ugo Buresti descreveu em segui-
da as dificuldades de locomoção à 
época, quando até mesmo os "ji-
pes" atolavam. 

"Para se ter uma idéia - disse - do 
Núcleo Bandeirante até a Água Mi-
neral„ a gente gastava umas duas 
horas no percurso." 

Quando Ugo Buresti falou sobre 
a "Água Mineral" estranhei a men-
ção. • 

Ele esclareceu. 
"Em Brasília não existiam ferra-

mentas, vinha tudo de fora. Em 
trouxe uma draga, que instalei onde 
é hoje a Água Mineral. À medida  

que a areia ia sendo retirada, 
formou-se um grande buraco que o 
pessoal passou a chamar de "Pisci-
na Buresti". Dali da Água Mineral 
saiu a areia para as primeiras cons-
truções de Bras+liáfSó anos depois, 
com a construção das estradas, é 
que começou a vir areia de Co-
rumb. 

A pedra, eu extraí ali no caminho 
do Paranoá. A pedra era duríssima 
por sua composição de silicato. Es-
tragava demais as brocas e os man-
dris. Tive muito prejuízo com a pe-
dreira, pois, depois de preparadas 
as instalações, a dureza da pedra 
mostrou o seu caráter antieconômi-, 
co na exploração." 

A grande mágoa de Ugo Buresti é 
pela perda de documentos relacio-
nados com essa ,'Poca. Sua residên-
cia sofreu um incêndio, e mais tarde 
um roubo, onde se perderam foto-
grafias e filmagens da época. E, as 
poucas fotografias que restaram, 
um repórter as pediu emprestado e 
até "ontem" não havia devolvido, 
perdendo-se, assim, um precioso le-
gado histórico de Brasília. 

Em seu depoimento, Ugo Buresti 
fêz questão de elogiar o comporta-
mento dos "candangos", e foi inci- 1  

sivo: "o sucesso se deve aos nordes-
tinos. Abnegados, trabalhadores 
incansáveis. E com uma experiencia 
de vida diferente daquela do sul do 
país. A gente tinha que respeitar 
sua formação. Às vêzes, por exem-
plo um trabalhador pedia sua con-
ta, dizendo que queria ir embora. 
Mas, não queria esperar nem o fim 
de semana e nem mesmo do dia. 
Então, antes mesmo do almoço, 
tinha-se que providenciar o calculo 
e o dinheiro a que tinha direito. Ne-
les se operava uma coisa muito bela 
no ser humano: o crescimento, a 
transformação, até mesmo no as-
pecto físico. À medida que a ali-
mentação era mais regular, e que o 
sol penetrava em seus corpos, a 
gente notava uma mudança imensa. 
Vimos homens rudes em conheci-
mentos, em poucos meses serem 
meiooficiais, em um ano oficiais, e 
em dois j a uns mestres nos ofícios 
que aprenderam. Uma coisa bela e 
admirável. 

Para Ugo Buresti, o grande desa-
fio que Brasília enfrentou, está na 
Região Geoeconômica. Lembrando 
a Comissão Poli Coelho, que defen-
deu a localização do Distrito Fede-
ral em uma área de 77.000 m2, Bu-
resti declara: "Não vejo Brasília co-
mo a futura megal°polis. As fun-
ções econômicas devem ser alarga-
das na Região Geoeconômica, para 
que Brasília fique sendo a cidade 
administrativa, o centro cultural e 
"estradai" com que foi idealizada e 
construída. Por isso - estendeu-se 
sou a favor da representação políti-
ca de Brasília no Congresso Nacio-
nal. É justamente para pressionar o 
Governo Federal a que resolva os 
problemas que são da Federação. É 
necessário que tenhamos no Con-
gresso Nacional quem defenda os 
interesses da Cominidade. 

Defendendo essa representação 
política em duas fases; a primeira, 
fundamental, na Câmara e no Se-
nado, para só depois, numa segun-
da fase, através da implantação de 
uma Assembléia Legislativa. 

Desenvolvendo o raciocínio (que 
defende publicamente desde os idos 
de 1976 e 77) de que somente a im-
plantação de projetos agrícolas, ab-
sorvendo produtivamente a mão de 
obra na Região Geoeconômica, po-
rá freio no fluxo de migração que 
tem gerado o "inchamento" nas 
cidades-satélites de Brasília, Buresti 
elegiou o Governo do Estado de 
Goiás que vem desenvolvendo o 
"Projeto Alto-Paraíso", situado 
na Região Geoeconômica. 

Perguntei-lhe finalmente se valeu 
a pena o esforço pioneiro. 

Sua voz forte e sonora deixou 
trair a emoção e disse: "Sempre fui 
um cultor da História. Lendo "Os 
Sertões" de Euclides da Cunha já 
percebi a necessidade de interioriza-
ção. Eu, que vim aqui com a cons-
ciência de estar participando de um 
fenômeno histórico, estava sentin-
do o fato histórico no momento em 
que ele acontecia; vivendo-o aju-
dando na sua efetivaçao. Isto é uma 
satisfação que não se paga, não tem 
preço". 


